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PROGRAMA: 
 

O objetivo desta disciplina é oferecer ao aluno ferramental para analisar a moral como 
objeto sociológico, para além de uma perspectiva normativa nas ciências sociais. Nesta 
disciplina, trabalharemos com modelos para entender como os atores sociais constroem 
suas gramáticas morais sem adotar como pressuposto analítico um conteúdo dessas 
moralidades. É um curso, então, que passará ao largo de uma série de abordagens 
clássicas da moral, adotando uma perspectiva essencialmente compreensiva, mas que 
pretende chegar ao estágio de permitir um ponto máximo de neutralidade pragmática – 
por meio da pura modelização da moral como sistema de administração de formas do 
bem (ele próprio relativizável em um pluralismo de formas). 

 
AVALIAÇÃO: Um trabalho final. 
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WRANGHAM, Richard. The Goodness Paradox: How Evolution Made Us More and Less 
Violent. Nova York: Vintage: 2019. Trecho: pp. 3-64 [O argumento do texto será objeto 
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3) Uma perspectiva compreensiva sobre a moral: Weber (moral e ação) 
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Sociological Review, vol. 5, n. 6, 1940, pp. 904-913. (Traduzido como “Ações situadas 
e vocabulários de motivos”) 
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BOURDIEU, Pierre. “Esboço de uma teoria da prática”. In: Ortiz, Renato (org). A 

sociologia de Pierre Bourdieu. São Paulo, Ática, 1983, pp. 46-81. 
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BOLTANSKI, Luc; CHIAPELLO, Éve. "A força da crítica". In: O novo espírito do 

capitalismo. São Paulo, Martins Fontes, 2009. 
WEBER, Max. A ética protestante e o "espírito" do capitalismo. São Paulo, Companhia 

das Letras, 2004. 
HIRSCHMAN, Albert. Saída, voz e lealdade: Reações ao declínio de firmas, 

organizações e Estados.  
 
9) Pragmática universal e reconhecimento 
HONNETH, Axel. A luta por reconhecimento: A gramática moral das dos conflitos 

sociais”. São Paulo, 34, 2003. 
CARDOSO DE OLIVEIRA, Luís Roberto. “Direitos, insulto e cidadania: Existe violência 

sem agressão moral?”. Série Antropologia, n. 371. Brasília: Departamento de 
Antropologia, UnB, 2005. 

 
10) A contribuição dos estudos brasileiros para uma sociologia pragmatista da 
moral: variáveis formas de bem e humanidade disputada 
WERNECK, Alexandre. "De Adão ao Bom Ladrão ". In: A desculpa: As circunstâncias e 

a moral das relações sociais. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2012, pp. 267-316. 
FREIRE, Jussara; TEIXEIRA, Cesar Pinheiro. TEIXEIRA, Cesar Pinheiro. (2016), 

“Humanidade disputada: Sobre as (des)qualificações dos seres no contexto de 
‘violência urbana’ do Rio de Janeiro”. Terceiro Milênio: Revista Crítica de Sociologia e 
Política, vol. 6, n. 1, pp. 58-85. 

 
11) Casos: a crítica pública e a denúncia 
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dimensões do discurso de descontentamento”. In: CANTU, Rodrigo; LEAL, Sayonara; 
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CORRÊA, Diogo Silva; CHARTAIN, Laura (orgs). Sociologia, crítica e pragmatismo: 
Diálogos entre França e Brasil. Campinas, Pontes, 2019, pp. 349-386. 

 
12) Casos: burocracia, o(s) valor(es)/a moral do Estado 
HERZFELD, Michael. “Introdução: A produção social da indiferença” e “Capítulo 1: Um 

mundo ou dois?”. In: A produção social da indiferença: Explorando as raízes 
simbólicas da burocracia ocidental. Petrópolis, Vozes, 2016, pp. .  

FERREIRA, Letícia Carvalho de Mesquita. “Formalidades, moralidades e disputas de 
papel: A administração de casos de crianças desaparecidas no Rio de Janeiro”. 
Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, vol. 8, n. 2, 2015, pp. 207-
234. 

BRITO, Simone Magalhães; SCHUCH, Patrice. “Práticas de auditoria, sistemas de 
avaliação e valores”. Política & Trabalho: Revista de Ciências Sociais, n. 46, 2017, pp. 
15-21. 

 
13) Casos: valor moral, valor econômico, valor mercantil, valor industrial 
BOLTANSKI, Luc; THÉVENOT, Laurent. “A fundamentação do acordo na filosofia 

política: O exemplo da cité mercantil”. In: A justificação: Sobre as economias da 
grandeza. Rio de Janeiro, Editora UFRJ, 2020[1991], pp. 133-157. 
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15, n. 1, 2009, pp. 237-256. 

PUGLIA, Maria de las Nieves. “¿Cuanto vale mi cuerpo? Valuaciones monetarias en la 
oferta de servicios sexuales”. In: WILKIS, Ariel. El poder de (e)valuar: La producción 
monetaria de jerarquías sociales, morales y estéticas en la sociedãd contemporânea. 
Buenos Aires, Unsam Edita, 2018, pp. 135-153. 

 
15) Casos: violência e moral 
MISSE, Michel. “Violência e teoria social”. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e 

Controle Social, vol.9, n. 1, 2016, pp. 45-63. 
WERNECK, Alexandre; TEIXEIRA, Cesar Pinheiro; TALONE, Vittorio. “Um esboço de 

sociologia pragmática da ‘violência’”. Sociologias, vol. 22, n. 54, 2020, no prelo. 
 
16) Casos: valor moral, valor estético, valor inspirado 
HEINICH, Nathalie. “A sociologia à prova dos valores”. Política e Trabalho: Revista de 

Ciências Sociais, n. 40, 2014, pp. 279-309. 
HEINICH, Nathalie. “A arte em regime da singularidade: Algumas características 

sociológicas da arte contemporânea”. In: QUEMIN, Alain; VILLAS BÔAS, Glaucia 
(orgs). Arte e vida social: Pesquisas recentes no Brasil e na França. Marseille (FR), 
OpenEdition Press, 2016, pp. 1-27. 

WERNECK, Alexandre. “Sobre a cité hedonista: Uma ordem de grandeza baseada no 
prazer e na alegria”. In: CORRÊA, Diogo Silva; CHARTAIN, Laura; CANTU, Rodrigo; 
LEAL, Sayonara. Crítica e pragmatismo na sociologia: Diálogos entre Brasil e França. 
São Paulo, Annablume, 2018, pp. 89-116. 
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17) Uma perspectiva estrutural sobre a moral: Durkheim (moral e consenso) e 
Marx (moral e conflito) 
DURKHEIM, Émile. “Os elementos da moralidade”. In: A educação moral. Petrópolis, 

Vozes, 2012[1902-1903], pp. 31-129. 
ROSATI, Massimo; WEISS, Raquel. “Tradição e autenticidade em um mundo pós-

convencional: uma leitura durkheimiana". Sociologias, vol. 17, n. 39, 2015, pp. 110-
162. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. “Feuerbach e história: Rascunhos e anotações”. In: A 
ideologia alemã: Crítica da mais recente filosofia alemã em seus representantes 
Feuerbach, B. Bauer e Stirner, e do socialismo alemão em seus diferentes profetas. 
São Paulo, Boitempo, 2007[1845-1846], pp. 29-39. 

ASH, William. Marxismo e moral. Rio de Janeiro, Zahar, 1964. Trecho: Cap. 1, pp. 15-53. 
 
 


